PREPARO DA SUSPENSÃO DE ESPOROS PARA CONTAGENS E VIABILIDADE
A) Esporos puros
A.1) Deve-se reidratar, por 24 horas, os esporos secos armazenados, antes de se preparar a suspensão de esporos para se conferir a viabilidade dos mesmos. Se os esporos forem frescos não é necessário reidratar. O tempo para leitura da viabilidade é de, no máximo, 24 horas para esporos frescos e de, no máximo, 48 horas para esporos secos reidratados ou não.
A.2) Colocar 0,1 g de esporos puros em 200 ml de água+0,1% Tween 80 esterilizada. Misturar bem no agitador magnético (15 minutos).
A.3) Diluição 1:10, colocar 1 ml da suspensão original em 9 ml de água+0,1% Tween 80 esterilizada. Misturar bem no agitador magnético (15 minutos).
A.4) Colocar 0,3 ml (300 microlitros) da suspensão diluída por placa de BDA+antibiótico (estreptomicina). Agitar manualmente com bastante vigor a placa de Petri em todas as direções para espalhar a suspensão sobre o BDA sem a alça de Drigalsky.
A.5) Cada grama deverá conter, normalmente, entre 1 e 9 x 1010 esporos e no mínimo 80% de viabilidade dos esporos para se ter um produto de boa qualidade.
A.6) Deve-se conferir a umidade dos esporos armazenados, através do método gravimétrico porque o número de esporos por grama varia em função da umidade do produto.
Avaliação da umidade dos esporos puros
Utiliza-se o método gravimétrico para a obtenção da umidade dos esporos puros. Inicialmente, pesam-se recipientes vazios feitos de papel alumínio em balança analítica (com precisão de quatro casas depois da vírgula). Tara-se a balança e depois se acrescenta exatamente 0,5 gramas de esporos puros que será o peso inicial de cada amostra. Essas amostras de esporos puros sobre papel alumínio serão colocadas no interior de uma estufa de esterilização e secagem com a temperatura ajustada para 85ºC. Após 12 horas de secagem, realiza-se a pesagem de cada amostra, quando o peso já estará estabilizado pela eliminação de toda a umidade da amostra. A umidade da amostra será obtida pela diferença entre o peso inicial e o peso final transformada em porcentagem.
B) Arroz +fungo

B.1) Colocar 10 g de arroz+fungo em 200 ml de água+0,1% Tween 80 esterilizada. Misturar bem no agitador magnético (15 minutos).

B.2) Diluição 1:10, colocar 1 ml da suspensão original em 9 ml de água+0,1% Tween 80 esterilizada. Misturar bem no agitador magnético (15 minutos).

B.3) Colocar 0,3 ml (300 microlitros) da suspensão diluída por placa de BDA+antibiótico (estreptomicina). Agitar manualmente sem a alça de Drigalsky. Realizar a leitura da viabilidade 24 horas após a incubação das placas com BDA contendo a suspensão preparada. A concentração pode ser feita de imediato, isto é, logo após a preparação da suspensão.
B.4) Deve-se sempre fazer a leitura da concentração e da viabilidade de esporos provenientes de diferentes amostras da produção. Ao final, calcula-se a média geral das amostras. O tempo para leitura da viabilidade é de, no máximo, 24 horas para arroz+esporos frescos.
B.5) Deve-se sempre conferir a umidade do produto arroz+fungo armazenado, através do método gravimétrico.

Avaliação da umidade do arroz com fungo
Utiliza-se o método gravimétrico para a obtenção da umidade do arroz com fungo. Inicialmente, pesam-se recipientes vazios feitos de papel alumínio em balança analítica (com precisão de quatro casas depois da vírgula). Tara-se a balança e depois acrescenta-se exatamente 10 gramas de arroz com fungo que será o peso inicial de cada amostra. Essas amostras de arroz com fungo sobre papel alumínio serão colocadas no interior de uma estufa de esterilização e secagem com a temperatura ajustada para 85ºC. Após 12 horas de secagem, realiza-se a pesagem de cada amostra, quando o peso já estará estabilizado pela eliminação de toda a umidade da amostra. A umidade da amostra será obtida pela diferença entre o peso inicial e o peso final transformada em porcentagem.
C) Formulados em óleo emulsionável

C.1) Colocar 10 ml do produto formulado em 200 ml de querosene desodorizado. Misturar bem no agitador magnético (20 minutos).
C.2) Diluição 1:10, colocar 1 ml da suspensão original em 9 ml de querosene desodorizado. Misturar bem no agitador magnético (20 minutos).
C.3) Pode-se fazer com óleo de girassol puro esterilizado caso não se consiga o querosene desodorizado.
C.4) Colocar 0,5 ml (500 microlitros) da suspensão diluída por placa de BDA+antibiótico (estreptomicina). Agitar manualmente sem a alça de Drigalsky.
C.5) O tempo para leitura da viabilidade fica entre 24 horas e 48 horas para produtos recém preparados e formulados e entre 48 horas e 72 horas para produtos formulados e armazenados há vários meses.
